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entre estudantes universitários e fatores associados. Método: Estudo transversal 

conduzido na região centro-oeste do Brasil com 1.185 estudantes universitários de várias 
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áreas do conhecimento, de idade > 18 anos. Aplicou-se instrumentos com dados 

sociodemográficos, estilo de vida e um questionamento sobre ter passado por tratamento 

ou diagnosticado com depressão nos últimos 12 meses. Resultados: A prevalência para 

depressão foi de 21,3% (IC 95% 18,9-23,6), variáveis associadas: já usou droga ilícita na 

vida (p=0,016), Infecção Sexualmente Transmissível no último ano (p=0,024), ideação 

suicida (p=0,000) e síndrome do pânico (p=0,001). Conclusão: O estudo estimou a 

prevalência de depressão em universitários, a qual se aproxima a resultados de outros 

estudos, e apontou ainda fatores associados. Tais fatores acrescentam um quadro de 

fragilidade da vida dos universitários.  

 

Descritores: Depressão; Estudantes; Educação Superior; Prevalência. 

 

 

ABSTRACT - Objective: To estimate the prevalence of diagnosis and treatment of 

depression among university students and associated factors. Method: Cross-sectional 

study was conducted in Midwest region of Brazil with 1,185 university students from 

many areas of knowledge, aged > 18 years. Instruments were applied with 

sociodemographic data, lifestyle and a question about the treatment of depression in the 

past or diagnosed with depression in the last 12 months. Results: The prevalence for 

depression was 21.3% (95% CI 18.9-23.6), associated with variables: illicit drugs already 

used in life (p = 0.016), sexually transmitted infection in the last year (p = 0.024), ideation 

suicidal (p = 0.000) and panic syndrome (p = 0.001). Conclusion: The study estimated 

the prevalence of depression in university students, but it was close to the results of other 

studies and also pointed out associated factors. These factors add a picture of fragility in 

the life of university students. 

 

Keywords: Depression; Students; College education; Prevalence. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Aproximadamente 18% da população mundial viviam com depressão e seus 

sintomas entre os anos de 2005 a 2015, tornando-se uma crise de saúde pública. Neste 

sentido, a depressão é uma das patologias mais estudadas no século XXI, pela sua alta 
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prevalência e por ser uma doença que impacta negativamente na vida das pessoas (WHO, 

2017). Os seus fatores de risco são multifacetados, os quais incluem tanto situações 

vivenciadas ao longo da vida, como relacionadas à atualidade, como exemplo cita-se a 

pandemia pelo COVID-19 que evidenciam a fragilidade humana frente a ameaças 

biológicas e afetam diretamente a saúde e relações sociais (XIANG et al., 2020).  

E outros fatores psicológicos, sociais biológicos e genéticos. Possuir diagnóstico 

de depressão na família é considerado um importante fator de risco, visto que, sua 

ocorrência pode aumentar três vezes mais quando há histórico de quadro depressivo na 

família. Seus sintomas compreendem: instabilidade, irritabilidade, humor deprimido, 

desmotivação, anedonia, isolamento, perda de energia, baixa autoestima, agressividade 

ideação e comportamento suicida (MULLER; SILVA, 2017).  

É notório que os jovens na faixa etária de 18 a 20 anos estão mais susceptíveis 

para o desenvolvimento de transtornos mentais, uma vez que 75% destas doenças iniciam 

na juventude (DOWNS et al., 2018). É neste período da vida que se encontra a grande 

maioria dos universitários, população vulnerável para o desenvolvimento que associado, 

sobretudo quando associados à fatores como experimentação de eventos estressores de 

afastamento familiar e, o isolamento social de depressão (RAPOSO et al., 2016; 

OTHMAN et al., 2019), novo ambiente e rotina acadêmica (OLIVEIRA et al., 2016).  

Uma revisão sistemática apontou que a prevalência de depressão em estudantes 

oscilou de 10 a 84% (IMBRAIM et al., 2013). Outro estudo observou que de 20% a 43% 

dos universitários apresentaram níveis consideráveis para depressão, ansiedade e estresse 

durante a formação acadêmica (LIU; PING; GAP, 2019). Um estudo exploratório 

realizado com estudantes universitários na Alemanha, mostrou que 14,8% apresentaram 

sinais leves de depressão, 12,9% sinais moderados e 6,6% depressão grave 

(HAUSLEITER et al., 2018).  

Neste sentido, em tese os universitários têm maior vulnerabilidade para depressão, 

e entre os fatores determinantes encontra-se as características sociais, econômicas e de 

ambiente, que pode sua vez, maximizam a magnitude dos malefícios à vida humana, 

fazendo-se um problema de saúde pública. Diante disto, esta investigação objetivou 

estimar a prevalência de diagnóstico e tratamento de depressão entre estudantes 

universitários e fatores associados. 
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MÉTODO 

 

Trata-se de transversal, conduzido em uma Instituição Federal de Ensino Superior 

(IFES) que oferece cursos de graduação e programas de pós-graduação stricto sensu e 

latu sensu, nas diferentes áreas de conhecimento, com destaque nas licenciaturas e 

engenharias e exatas, localizada na região centro-oeste do Brasil. Representa uma 

importante referência locorregional por ser uma universidade que se norteou pela 

interiorização do ensino superior e da produção de conhecimento/inovação tecnologia. 

A amostra constituiu-se de estudantes de graduação, que frequentavam 

regularmente as aulas, com idade de 18 anos completos ou mais, em qualquer período do 

curso. Os que estavam ausentes em aula no momento da coleta de dados foram excluídos. 

Para o cálculo amostral considerou-se os 4.000 alunos de graduação regulamente 

matriculados no sistema de informação da universidade, frequência antecipada de 50%, 

poder estatístico 80%, margem de erro de 5%, e efeito do desenho 3.0. O valor final 

derivou da soma de 10% para perdas, resultando uma amostra de 1.294 discentes do nível 

de graduação. Amostragem deu-se por meio de dois níveis aleatório, por meio por sorteio 

do curso e depois do período, considerando a lista de matriculados do sistema de 

graduação.  

Aplicou-se teste piloto para avaliar o instrumento, sua replicabilidade e 

padronização na coleta. Essa fase preparatória para a coleta de dados contou com 34 

indivíduos, cuja as informações não foram utilizadas como amostra. 

 

Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados por pesquisadores previamente treinados no período de 

julho de 2014 a março de 2017, durante as aulas mediante autorização prévia dos 

coordenadores de curso e professores. Realizou-se sorteio de cursos e turmas e aplicou-

se o instrumento aos participantes que assinaram o TCLE.  

O instrumento foi composto por variáveis sociodemográficas; informações 

pessoais e familiares, sobre doenças mais frequentes, de desempenho na vida pessoal e 

na comunidade universitária. Para a investigação da prevalência de depressão entre 

universitários aplicou-se a questão: “- você já passou por tratamento ou já teve o 

diagnóstico médico de depressão nos últimos 12 meses?”. 
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Variáveis do estudo 

 

Considerou-se as seguintes variáveis para este estudo: variável dependente ‘ter 

depressão’ (sim vs. não). Variáveis independentes constituíram, daquelas referentes ao 

indivíduo, são elas: sexo (fem vs. masc); idade em anos (<21 vs. ≤21 - < 40 vs. ≥40); cor 

da pele (branco vs. não branco); Renda em salário mínimo (SM) (≤ 2 SM vs.  >2 <5 SM 

vs. ≥ 5 SM); Religião (cristão vs.  não-cristão); Trabalha/ estágio (não vs. sim); já usou 

alguma droga ilícita na vida (não vs. sim); uso de hipnóticos na vida (não vs. sim); fumou 

no último mês (não vs. sim); já sofreu ato de violência (não vs. sim); brigas (não vs. sim, 

armas (não vs. sim),  infecção sexualmente transmissível (IST) no último ano (não vs. 

sim); suicídio ‘‘ - já cometeu algum ato contra a própria vida?’’ (não vs. sim); ansiedade 

“- você já passou por tratamento ou já teve o diagnóstico médico de ansiedade nos últimos 

12 meses?” (não vs. sim); “- você já passou por tratamento ou já teve o diagnóstico 

médico de síndrome do pânico nos últimos 12 meses?” (não vs. sim).  

 

Análise dos dados 

 

Os dados foram tabulados por dupla conferência. A análise no software Stata 

Software Package (STATA), versão 14. As variáveis contínuas foram analisadas de 

forma descritiva expressas em média, intervalo de confiança (IC95%) e desvio-padrão 

(SD). As análises estatísticas bivariada e múltipla foram obtidas pela razão de prevalência 

(RP) com medida de efeito de Poisson e IC95%. As variáveis com p<0,10 foram 

selecionadas para o modelo múltiplo. Na análise múltipla, consideraram-se associadas as 

variáveis com p<0,05.  

 

Aspectos éticos 

 

O presente estudo compõe uma pesquisa maior que aborda outros 

comportamentos de risco entre universitários como IST e outros. Contou com a aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa, pelo protocolo 697.31, Certificado de Apresentação de 

Apreciação Ética (CAAE) 31657214.1.0000.5083 em atenção à legislação brasileira de 

pesquisa com seres humanos. 
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RESULTADOS 

 

O número de alunos de graduação das diversas áreas do conhecimento elegíveis 

para a pesquisa foi de 3.830 (idade ≥ 18 e frequentando as aulas regularmente). Destes, 

1.294, 33,78% dos estudantes responderam ao questionário, porém, 109 questionários 

foram excluídos em razão da inconsistência das informações. Logo, a amostra deste 

estudo foi 1.185 universitários. Houve predomínio da participação do sexo feminino com 

717 respondentes (60,05%, IC 95% 57,7-63,3). A média de idade entre os participantes 

foi de 21,95 (IC 95% 21,66- 22,23 SD 5,110). Em relação à renda, a média salarial foi de 

R$ 2.755,40 (IC 95% 2, 474,35-3044,57, SD 278,37). A prevalência apresentada de 

depressão foi de 21,3% (IC 95% 18,9-23,6).  A tabela 1 evidencia a análise bivariada e 

os fatores associados à depressão nos universitários.  
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Tabela 1: Análise bivariada e múltipla, fatores associados à depressão em universitários (n=1185). Brasil-Central, 2014-2017. 

Variável Total¨ Depressão RPbruta* 

(IC95%)° 

Valor de p RPaju** 

(IC95%) 

Valor de p 

n (%) 

Sexo       

     Fem 668 129(19,3) 1,0    

     Mas 432 90(20,8) 1,07(0,82-1,41) 0,581 - - 

Idade (anos)       

<21 576 111 (19,2) 1,0    

≥21<40 512 104 (20,3) 1,05 (0,80-1,37) 0,700 - - 

≥40 15 2 (13,3) 0,69 (0,17-2,80) 0,606 - - 

Cor da pele        

Branco 552 119(21,5) 1,0    

Não branco 567 102(17,9) 0,83(0,64-1,08) 0,180 - - 

Renda 

≤2 SM" 

 

212 

 

47(22,1) 

 

1,0 

   

>2<5 SM" 721 140(19,4) 0,87(0,62-1,21) 0,432 - - 

≥5 SM" 166 30(18,0) 0,81(0,51-1,28) 0,382 - - 
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Religião       

   Cristão 890 157(17,6) 1,0    

    Não cristão 233 65(27,9) 1,58 (1,1-2,1) 0,002 0,95(0,66-1,37) 0,797 

Trabalha/estágio        

 Não  642 114 (17,7) 1,0    

 Sim  475 106 (22,3) 1,2 (0,9-1,6) 0,090 1,2(0,91-1,6) 0,165 

Já usou alguma droga ilícita na vida       

Não  911 154(16,9) 1,0    

Sim  208 67(32,2) 1,9(1,4-2,5) 0,000 1,2(1,0-2,5) 0,016 

Uso de hipnóticos na vida       

     Não  1,082 207 (19,1) 1,0    

     Sim  12 5(41,6) 2,1(0,8-5,2) 0,085 0,75(0,24-2,38) 0,638 

Fumou no último mês        

     Não  886 167(18,8) 1,0    

 Sim  120 36(30,0) 1,5(1,1-2,2) 0,011 0,69(0,41-1,18) 0,185 

Já sofreu ato de violência        

     Não  773 132(17,08) 1,0    
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     Sim  334 86(25,75) 1,5(1,1-1,9) 0,003 1,17(0,84-1,64) 0,338 

Já se envolveu em brigas        

    Não  814 144(17,69) 1,0    

    Sim  304 78(25,66) 1,4(1,1-1,9) 0,008 0,86(0,67-1,38) 0,868 

Porte de armas        

    Não  1,074 206(19,18) 1,0    

    Sim  44 16(36,36) 1,8(1,1-3,1) 0,014 1,30(068-2,49) 0,419 

IST último ano       

   Não  918 177(19,28) 1,0    

   Sim   14 7(50,00) 2,5(1,2-5,5) 0,013 2,44(1,12-5,31) 0,024 

Ideação suicida       

   Não  898 112(12,47) 1,0    

   Sim  218 110(50,46) 4,0(3,1-5,2) <0,001 3,50(2,5-4,7) <0,001 

Ansiedade        

   Não  376 58(15,43) 1,0    

   Sim  742 164(22,10) 1,4(1,0-19) 0,019 0,93(0,67-1,29) 0,686 

Síndrome do pânico        
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    Não  1,035 172(16,62) 1,0    

    Sim  83 50(60,24) 3,6(2,6-4,9) <0,001 2,35(1,64-3,37) <0,001 

¨Total número válido para análise da variável independente. *Razão de Prevalência bruta análise bivariada. **Razão de Prevalência Ajustada 

análise múltipla. °IC95% intervalo de confiança 95%. (R$: 937,00) valor do salário mínimo vigente no período de coleta de dados. 
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Para o modelo múltiplo, selecionaram-se as variáveis com p< 0,10: ter religião, 

ser cristão ou não cristão (p=0,002), já usou droga ilícita na vida (p=0,001), uso de 

maconha nos últimos sete dias (p=0,003), já sofreu ato de violência (p=0,003), brigas 

(p=0,008), suicídio (p=0,001) e síndrome de pânico (p=0,001). Após a análise de RP 

ajustada no modelo múltiplo permaneceram associadas: já usou droga ilícita na vida 

(p=0,016), IST no último ano (p=0,024), ideação suicida (p=0,000) síndrome do pânico 

(p=0,001). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo estimou a prevalência e os fatores associados à depressão entre 

universitários de uma IFES, desta forma, propiciou o entendimento desta condição na 

amostra participante, sobretudo ao testar variáveis sociodemográficas, uso de substâncias 

psicoativas ilícitas, atos violentos e comorbidades. Inovou também, ao abordar e apontar 

evidências que reforçam a vulnerabilidade de universitários diante de sua condição social, 

psíquica e comportamental, em uma localidade em que é imperativo o incentivo à 

pesquisa e inovação, pois encontra-se distante dos grandes centros de produção de 

conhecimento no Brasil. 

Na presente pesquisa, a prevalência de auto relato de diagnóstico ou tratamento 

para depressão entre universitários foi de 21,95%. Resultado este que se aproxima a 

prevalência de 20,07% de sintomas depressivos encontrada em um estudo conduzido com 

3.461 universitários chineses (ZHANG et al., 2019).  Valores que também se aproximam 

de 28,06% e 30,02% de estudos nacionais na Região Nordeste do Brasil com estudantes 

da área da saúde (LEAO et al., 2018; FERNANDES et al., 2018). As diferenças são no 

âmbito da população de estudo do período em que a depressão ocorreu, e também dos 

instrumentos de mensuração aplicados.  

Continuando, na universidade de Toronto no Canadá, a prevalência encontrada foi 

de 39,05% (OTHMAN et al., 2019).  A alta prevalência de depressão no meio 

universitário pode ser explicada pelo estilo de vida pouco saudável, competição 

acadêmica, cobranças por bons desempenhos e consequentemente boas notas 

(FERNANDES et al., 2018).    

Outro achado encontrado foi a associação entre o uso de alguma droga ilícita na 

vida e depressão, corroborando com outra evidência (RONDINA et al., 2018). É notório 
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a associação de uso de substâncias psicoativas com transtornos mentais, se reforçam e se 

potencializam (GENBERG et al., 2019), o que pode ser explicado em razão das alterações 

do cotidiano dos universitários, mudança da cidade de origem, novos ciclos de amizades, 

independência, liberdade e outras formas de lazer. Além disto, outra justificada deve ser 

considerada, como o fato de pessoas depressivas procuraram nestas substâncias alívio 

para seu sofrimento emocional, que englobe o humor, como a tristeza e euforia 

(ZEFERINO et al., 2015; VIZZOTTO; JESUS; MARTINS, 2019).  

Prosseguindo, este estudo identificou que o diagnóstico de IST no último ano foi 

um fator associado à depressão. Estudo de coorte realizado na China, demonstrou que 

pacientes com depressão são mais propensos ao diagnóstico de IST, e como fatores de 

risco o sexo feminino e a faixa etária menor que 40 anos (HUANG et al., 2018). Em 

estudo de pareamento realizado na Grécia e Reino Unido também demonstrou análises 

que relacionarm IST e sintomas de depressão (GINIERI-COCCOSSIS et al., 2018).    

Logo, esta associação pode ocorrer em razão do prejuízo cognitivo e de memória 

provocada pela depressão (JAKSON et al., 2015). Fator este que predispõe os indivíduos 

às práticas sexuais desprotegidas (JAKSON et al., 2015; HUANG et al., 2018). Como 

exemplo dessa situação, observa-se que entre pessoas soropositivas para HIV/AIDS a 

depressão diminui a adesão ao Tratamento Antiretroviral (RUBIN; MAKI, 2019). Assim, 

a aceitação a doença, a adesão terapêutica e, entender os meios de transmissão são 

fundamentais para a minimização das possibilidades de desenvolvimento da depressão 

(COUTINHO; O’DWYER; FROSSARD; 2018).    

Como evidência, este estudo apontou que os universitários com histórico de 

tratamento de depressão têm mais chances de apresentarem comportamento suicida, o 

que corrobora com os achados da pesquisa realizada com universitários chineses (LEW 

et al., 2019). Um estudo escocês descritivo realizado com jovens estudantes mostrou que 

22,08% dos jovens participantes relataram já ter tido ideação suicida (RUSSEL; 

RASMUSSEN; HUNTER, 2018). Identificou-se em uma pesquisa realizada em uma 

universidade Porto-Riquenha que 82% dos estudantes universitários afirmaram ter 

pensamentos suicidas eventualmente (MARINO NIETO; CHAFEY; CARABALLO, 

2018).     

Dentre os transtornos mentais, a depressão associa-se fortemente com ideação ou 

tentativa de suicídio (ROCA et al., 2019). Em relação aos universitários, esta população 

é pressionada constantemente pela sociedade e pela comunidade acadêmica (LEW et al., 

2019), nesse contexto, é frequente o confronto com eventos adversos da vida, tais fatores 
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podem exacerbar a resposta ao estresse, e logo, comportamento suicida pode ocorrer 

(ESKIN et al., 2016). Posto que estudantes com elevado risco de suicídio, têm tendência 

para adoção de habilidades frágeis para o enfretamento de dificuldades, em razão da 

escassez de estratégias satisfatórias para a transferência de suas emoções (LEW et al., 

2019).  

Em relação à associação de depressão e síndrome do pânico, neste estudo, 

observou-se que a segunda se refere à sintomas de natureza da ansiedade, por tanto há de 

se considerar que o indivíduo pode ter vivido uma experiência mista, configurando-se 

comorbidade ou, de forma isolada, em diferentes fases durante os últimos 12 meses. O 

ambiente de aprendizagem é gerador de ansiedade, que ao atingir níveis muito altos 

mobiliza processos saúde doença, tornando os episódios de ansiedade graves, às 

condições de ansiedade generalizada ou, de um transtorno de pânico. Transtornos mentais 

comórbidos são frequentes, sobretudo entre os de ansiedade e de humor, sempre 

agravados pelo abuso de substâncias psicoativas. Indivíduos com depressão mais 

vulneráveis à ansiedade (APA, 2014). 

 Um estudo realizado com estudantes de uma universidade pública de Santa 

Catarina, região sul do Brasil, apontou que os estudantes que apresentavam impacto 

negativo em seu desempenho acadêmico queixavam-se também de depressão e/ou 

ansiedade (ARINO; BARDAGI, 2018). De acordo com um estudo realizado em um 

centro universitário do Ceará, região nordeste brasileiro, a ansiedade atingiu 

principalmente as mulheres (RP = 1,66; IC95% 1,20-2,30) p < 0,001) e os universitários 

que demonstram vinculo familiar prejudicado (RP = 2,11; IC95% 1,66-2,70) p < 0,001), 

assim como preocupação com o futuro (RP = 1,60; IC95% 1,15-2,22) p = 0,002) (LEAO 

et al., 2018). 

Algumas limitações podem ser reconhecidas neste estudo. O método empregado, 

que não permite identificar a relação de causalidade e risco da depressão. A aplicação de 

um instrumento diagnóstico validado, possibilitaria resultados mais robustos. O viés de 

memória foi considerado, uma vez que o relato de já ter feito tratamento ou ser 

diagnosticado com depressão pode ter sido negado pelos universitários, por razões como 

receio da doença, da rejeição e preconceito.   

 Todavia, tais fatores não inviabilizaram a adequada análise do estudo, 

considerando o desenho metodológico realizado de modo a controlar e reduzir perdas, 

bem como os achados imprescindíveis para a tomada de decisão na gestão da saúde 

mental. 
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CONCLUSÃO 

 

O estudo estimou a prevalência de depressão em universitários, e apontou os seus 

fatores associados. Esses fatores acrescentam um quadro de fragilidade da vida 

universitária que podem retroalimentarem-se comorbidades como prevalência de 

depressão, uso de drogas ilícitas, IST, ideação suicida e síndrome do pânico. Espera-se 

que estes achados contribuam para que a universidade tenha um olhar mais humanizado 

para os sintomas depressivos e desse modo, constitua-se práticas de atenção à saúde 

mental do estudante universitário. Uma vez que a vulnerabilidade dessa população à 

depressão, com prejuízo ao desempenho acadêmico do aluno e a vida desses jovens. 
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